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Tratando-se das primeiras observações que foram efe-
tuadas com êsse novo produto químico herbicida - ''ethyl-
di-n-propylthiol - carbamato" - conhecido com o nome comer-
cial de Eptam, serão apresentados os resultados prelimi
naves obtidos das aplicações sob condições variadas.

Ao ser recomendado um produto novo como herbicida,
as suas características principais precisam ser conhecidas:{
se a sua ação é sabre ervas más em geral, ou se se apresenta
como específica em relação a determinadas infestantes; por
outro lado, é preciso saber-se de sua fitatoxidez para as
plantas de cultura;. é preciso ser determinada se tem ca-
racterística de permanência no chão; enfim, as condições
gerais para sua aplicabilidade, e isto tanto para o herbi-
cida na agricultura quanto se fâr o caso de ter utilidade
para esteri].ização de terrenos.

No presente caso, o Eptam, vem qualificado com novas
características: a de necessitar, obrigatoriamente,. de ser
incorporado ao solo, imediatamente após a sua distribuição
sendo esta cpm auxílio de um pulverizador, e o veículo da
distribuição a água na qual o produto líquido é fàcilmente
emulsionável. SÓ foi utilizada essa formulação, havendo,
todavia, outra formulação para polvilhamento.

A incorporação ao solo é feita mecânicamente, poden-
do ser com auxílio de ferramentas manuais, sendo que, para
os testes que serão em seguida relatados, a incorporação se
fêz,. freqiientemente, com castelo de dentes de ferro, também
chamado ancinho. Uma só vez foi empregada a grade de discos,
o que é óbvio. pois só poderá ter aplicação sôbre terra
ainda não plantada. o que vale dizer, pal'a emprêgo do Eptam
em desmatamento de pré-plantio.

A formulação aqui utilizada fai a líquida, que se
apresenta de cór tinto claro, com odor aromático. Sua densi-
dade a 30cC é 0,9543 g/ml e o produto comercial fornecido
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tem 6 lb por galão U.S.A. Tem baixa toxicidade aguda para
mamã.feros. segundo as informações técnicas datadas de maio
1958 ( '' ) .
la,pr'ova - 9-1-59, realizada sobre terra roxa misturada in
festada de ':tiririca'' Cyperus roturtdus L., "rnaçambará'' Sor
ghüm haZepense. L. além de diversas espéci.es de fó lhas lar
gaa» Foram empregadas.doses de optam. formulação comercial
0,5 - 1,0 - 2,00 cc/m2, aplicados com água, com pulveriza
dor comum manual. não tendo havido trabalho mecânico adicio-
nal para as séries respectivas. Na dose de 1.0 cc/mz foi
acrescida mais uma série na qual se procedeu a escarificação
da superfície do terreno, logo após à pulverização.'Usou-se
um castelo de den tes .

Tempos após, as partes aéreas das plantas de ''tira
rica': podiam ser destacadas a mão. com facilidade, de sua
ligaçiio conto. as "batatinhas'' , o qut não é possível se conse-
guir de plantas sadias. Precedida à contagem de plantas
vegetando. todavia. não foi encontrada diferença significam
uva entre as doses aplicadas. Nos canteiros de 2.0 cc/mó
ainda após 46 dias transpor'tidos do tratamento, havia baixa
incidência de infestantes de fõlh;i.s largas:
2a..prova - 30-1-59 efetuada ainda no mesmo terreno, as mes-
mas doses 0,5 - 1,0 - 2,0 cc/m2 do produto comercial. Cada
canteiro era dela mz., Em uma série houve aplicação sómen-
Le do Eptarr: ern água. sem tratamento mecânico posterior. t:=m

outra série houve imediata gradagern cara discos após a pulve
rização, Cada série tinha comparativamente uma série teste-
mu7ih a .

A ]8-8:59 foi levada a efeito a con.vagem de maçam-
barás rebrotando, em cada canteiro de 10 mz. Os resultad
fo ram o s se Ftin tes
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EI [:[íi s(:T'ie]!i,t', seio g]'ãdt]g]']i: óin-.i.i. L]íilii] ]:2o ='eb
30 nl' dãt; t,:'et; dose:s; :;i. trc's i:arlt.r:li'o!; sõ:rit-rit,e H
soíi;&FÜN 1370 rebrotas. e os cantciT'os sem flbta=} e sen gra-
(]e:at;ão tjnhan ]675 i'e})ío!.es de ''nlaçaü! )aras' : 3i,ioxill;üdüüleil':e
2:S x n:aib er« r'eiüção 'a do Ei)tam cor,: Fradagen i-osterio!'
3a. prova - ftl'etuada a IO-l0-1959. sôbre terra-roxa mistura-
da, do mesmo padrão das antes'iomlente citadas» Nessa ocasião
havia unidade no chão. Foram empregadas doses de 2,5 - 5,0.-
10.0 cc/'m'ú do produto comercial. eríl canteiros medindo 4 m':
repetidos em quatro séries. A pulverização processa-se com
pulverizador comum, manual, e como recomendado,.houve ime-
diata incorporação do optam ao chão. para a que foi empre-
gada uma enxada para rel.:içar o chão. mo\imentando-o a apro-
ximadamente ] cm de profundidade

Para permitir c\oinparação futura. foi efetuadü uí.\a
contagem de ''tiriricas'' vegetando; r-a data do tratanlentc.
A 6 ]2-S9, portanto 57 dias após a tratamento, nata cantar-ín
foi pracedidu, mas sàrnent.e nos callteiros que FeceLeFÜHI a
dos'' mais alta. Seguerí SF- as cor taÉr(n:s o})tidas nas duas dü
tas e a torcer\vagem calculada da segunda en relação à pri-
meira, fnrncurando saber da redução t\ávida.
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Em tentativas de contra.Le mecânico da "tiririca" .
com aplicação de carpas cc\ntÍnuas (trabalho não publicado),
estas chegaram a ser executadas diariamente e só uma redução
foi conseguida após ano de carpas« l)tirante os primeiros tem-
pos, mesmo cnm carpas diárias, sendo boas as condições pala
vegetação das plantas. as ''tiriricas apontavam; diarian,ente
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['or c'ssa razão, pare(e ser significat.iva a redução,'obtida,
após os 57 dias da dat.a do t!-at.cimento com o optam

A ]5-1-60 3 área abrangida pela prova apresentava-se
com vegetação (!e in restantes de várias esllécies,l Segun(]o
informação da fábri.ca. Q optam mr'stra-se eficaz no combate
à sementeir'a de gramíneas. Para possibilit;ar essa informa-
ção. foi levada a efeit.o ump. contagem total das infestantes.
Nessa ocasião foram observadas as seguintes ervas más

Capim marmelada" Brachíaria plantagtrlea(Linb) tlitcha,
Carrapicho" Cenchrus echínatus L. :'Capim favorito" Rhyn-

cheZytrlin roseun(Nees) Stapf et Hubb e "Capim de Colchão
Digitarta sangutnaZís L. Stop entre as monocotiledõneas
"Guaxuma" Sida sp. "anileira'' rnd.ígo.fera sp, "amendoim bravo'
Elllphorbía pruni/iZta M. Arg,:"picão" BídenspíZosa L. ''Car-
rapicho de carneiro'' Acanthospermün hispidum D.C« e ''Erva
tostão" Boehraria híronta Willd.} entre as dicotiledõneas.

Conforme pode ser concluído pelo quadro abaixo,
houve menor reinfestação dos canteiros tratados em relação
ao testemunha. Houve, também, ação maior à medida do aumento
da dose aplicada. A ação do optam processou-se contra as
sementes existentes no chão, pois que, quando foi executado
o tratamento, a I0-10-59, o chão sofreu carpa preparatória
com rastelação do mato existente
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antes'ior. O optam foi aplicado em pré-emergência à$ semente:s
de milho, arroz. algodão e amendoim. Foram sen\eadas em sul-
cos. es quais. depois de cobertos, receberam o Eptam cair
ág\ia; tende sido repicade o chão para incorporação do pro-
duto, Das quatro plantas. 9 amendoim supor"tou além da dose
2,5 cc/m2,'aliás.. mesmo na dose de 10 cc/m2 ainda houve 37
sementes germinadas contra 55 no .!estemunha. O milho supor'
tou. em parte, a dose ou 2,5 cc/m2, pois nasceram 27 semen-
tes contra 64 no testemunha, em contagem feita a 21-1-60.

Nesses mesmos canteiros, fêz-se uma contagem de
ervas infestantes, dentro de uma área de 1,20 m' por can-
teiro, a 3-2-60. Somadas.os resultados para as quatro sé-
ries, portanto em 4,80 mZ(para um total de 16 m' de área
tratada para cada dose), nas duas classes foi encontrado
o se guzn te
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Mostra êste resultado uma ação pronunciada do Eptam
sôbre sementeiras de ervas más. quer eliminado-as, quer con-
tendo sua germinação h medida que aumenta a dose

A 19-7-60 foi levada a efeito nova contagem de ervas
más,.para os mesmos canteiros, o que mostrou que não houve
[tsterilização dada a alta incidência constatada,como a
s e gux r
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o$ !t(:c*s; iní(ia:iiti\c:nt.e t.patadas a 0.25 cc/niz:: 0.30 c ] ,C

el\llo i suf)t;!'fl(ic i esteja(]a ime(]xat.anlf'nte aflÓs, . para efei tn
de incorprJrí'çãn. Nest.e caso, con.statou-se lhe n mi.Iho s\!poí
tou as doses aplicadas, sendo, aliás. infere.ares à!; cita(]us
na 4a.l prova. Verificou-se, ainda, que a ''.tiririca'' sÓ re-
}lrotou 40 dias após o tratantenta. mantendo, portaTlto, o suJ.-
co do milho no limpa, durante êsse espaço de tempo. Ern
outras palavras,'a ';tiririca'' não foi afetada em definitivo
com a dose t)fixa, pois, tão sõrnent.e ficou contido o seu
desenvolvimento por período de tempo suficiente para que o
miJ-ho alcançasse altura para ser tratado mecâni comente

5a.prova ' a 16-2 ta pretendeu-se apreciar o efeito
da i.ntensidade e prof\lndidade de incorporação, para uma
meseta dose do Eptarn, que fai de 2,n cc/m2.'Para as diferentes
profundidades de incorporação, foram utilizadas o rasteln
de dentes de ferro que sÓ provoca escarificação superficial
a enxada, que pnrJe. con a carpa.mcvin'estar 2 cn] de! profunda
Jade, e o enxüdão quc alcança 8 cí:l, além dêstes três, plíR

cailteirc com ausência de incorporação, a saber,- sÓ o Eptarn
diStTibUÍdO s6})re a superfície,:Cada canteiro mediu 2 x 2 m.
sendo duas séries de optam mais tratamento mecânico e duas
sem o Eptam, para se eliminar comparativamente, a ação dn
tratamento mecânico. A 22-7-60 foi feita contagem de "tiri-
ricas" brotadas, Entretanto,.não se pôde ainda observar a

diferença..pois fpi curto o prazo, para resultados defini-
tivos«:Em resumo,- foi anotado que, enquanto os canteiros de
Eptam com auxílio do tratamento mecânico tinham 402 rebro-
tas. os submetidos ao tratamento mecânico sòmente tinham
400, ao passo que o testemunha sem Eptam e sem mecânico
apresentaram 572 rebrotas para UMO mesma área de amostragem

Porém, feita contagem de cr'ras más diversas, apa-
I'ecc umíi difer'Caça. cromo pode ser not.ado pelos números em
s egui dt. ap res en ta do s
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No levantamento das infestantes que constituíram
êsse quadro. foram encontradas. além das ervas más jú ante:
dormente mencionadas na 3a. prova; mais as seguintes
''mestrus"Lepídíum uir gíntcum L. ''picão branco' Ga?ín.saga
pari/Zona. Cav.. beldroega" PortLiZaca oZeracea L.. serra
Iha'' Sorlchus sp e ''caruru' 4maranthizs z,írtdts L«

Resumindo pelas observações preliminares pode ser
di to que o Eptam tem poder herbicida soba'e sementeiras de
plantas de ciclo anual, mais evidenciado sobre as de grama
neas. em doces baixas de 0,7 1,5 g/m2 do produto técnico
([ a 2 cc/'mz do produto comercial empregado) tem ação herbi-
cida ou inibidora contra as érvas más perenes dependentlo cla
dose que é aplicado; necessita de trabalhc} mecânico compõe
rnentar para incorporação,sem o que, hão se mostra eficiente
possui..rla base do observado, características de estabili
jade física no chão, nãa sc arrastando lateralmente, o que
é fatos de segurança para uso em locais de agi'icult.ura com
pl an t;açõ es va ri idas .
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llprval l)ias de Souza dose.ja saber do custo. É informa
do de que não há aind;l custo do produto pítra o mercado
li v re

Oito Lohmann - O [)rego do prodtlto será fixado dentro de
doi $ mes es
fle real Di as de Souza
Capim An gol a?
Não, por que não havia no local da prova.
Romano Gregori - Ê necessário unidade para ação (]o pro-
du to ?
A r*ecomendação da firma é que o produto age bem em ter
Feno sêco- Parece que não serve para várzea, Faltam, to-
davia, esclarecimentos sobre a ação do produto, se inibe
ou destrÓI as pl an tas .
Leão Leidermann - Qual a dosagem para tiririca?
A dose máxima provada foi de 10 cc/m2
E por quantos meses contro].auÇ)
Pa r 50 di. as,

f'oi observado resultado também em

5
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Frank Walker Íneas anuais requerem dosagem me-
nor. Em trabalho anterior, sôbre arroz, em outros países,
verificou-se que, l kg/ha, com inundação do terreno,
controlou 100% o ''Water graus"
acto Anderson - Observa que se a escarificação doso-
lo favorece o herbicida, desfavorece a absorção pela ti'
ririca.«Já observou que com brometo de metida, onde esca
rificou houve dormência da tipifica, não sendo bem absor
vi do o p ra du to .

Nloysés Kramer - Informa que, em seus testes com Eptam em
milho. é necessário sua incorporação ao solo.- cêrca de
2 a 2,5 cm de profundidade, sem o que não se obtém bons
resultados. Parece que isso é empecilho ao bom aprovei'
tamen to p rali co do pro du to.

Sebastião Torres - Confirma que o produto age a sêco:
inativando os rizomas das ervas«.O modo de ação na fi-
siologia das plantas merece de fato melhores estudos.
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